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Uso da microscopia na detecção dos erros de nomenclatura e identificação de madeiras serradas no Mato Grosso do Sul
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Na comercialização da madeira a correta identificação é fundamental, além de necessário para a fiscalização e prevenção na troca de espécies nas importações e exportações; e também como um mecanismo importante nos processos jurídicos em que seja preciso a comprovação da espécie e em outros estudos que impliquem na anatomia, tecnologia e taxonomia. Em muitos estabelecimentos agrupam-se madeiras diferentes em um mesmo lote por apresentarem semelhanças como, cor e densidade; posteriormente sendo vendidas como a mesma espécie, o que acaba comprometendo o correto emprego da madeira, podendo colaborar para camuflar as espécies proibidas de corte ou em risco de extinção. Este trabalho tem como objetivo identificar os erros de nomenclatura mais frequentes que ocorrem na comercialização de madeira serrada no Estado de Mato Grosso do Sul, através da descrição microscópica dessas espécies. O estudo foi desenvolvido no Laboratório de Propriedades e Identificação da Madeira (LAPIM), no estado de Mato Grosso do Sul. Foram realizadas coletas das amostras de madeiras mais comercializadas em três serrarias localizadas no município de Aquidauana e Anastácio. Para o estudo foram selecionadas três espécies (Cedro, Jatobá e Peroba) presentes nas três serrarias visitadas com a finalidade de verificar a veracidade na comercialização. Foram preparados corpos de provas para a determinação da densidade aparente e microscopia conforme a norma NBR 7190 e Iawa respectivamente. Com a estatística descritiva, foi possível verificar que algumas espécies utilizando-se da microscopia apresentaram diferenças entre as espécies de mesmo nome vulgar, tanto por diferenças visuais, onde a Peroba e o Jatobá coletados na segunda e na terceira marcenaria, respectivamente, apresentaram diferenças de cor das demais amostras de mesmo nome vulgar e principalmente para o método de microscopia utilizado, seguindo os parâmetros e literaturas de referência; e para a densidade aparente o Cedro apresentou valores mais próximos entre as amostras. Portanto, as espécies selecionadas para o estudo apresentarem diferenças anatômicas entre as que recebiam o mesmo nome, o que pode influenciar diretamente no custo durante a comercializadas e destinação incorreta durante a aplicação.
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